
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projeto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 carateres (incluindo espaços); cada medida – 850 carateres (incluindo 

espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 
 
 

 

Identificação da Escola: Colégio Campo de Flores 

Círculo: Setúbal 

Sessão: Secundário 

 

 
Projeto de Recomendação: 

 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

 

 
O desemprego constitui, de há muito, um problema social extremamente complexo e 
sensível. Para tal contribuem, entre outros, fatores de natureza económica, sociológica e 
demográfica, pelo que as suas repercussões irradiam por toda a sociedade. Contudo, nos dias 
que correm, para além de afetar as populações, de uma forma geral, incide, de um modo 
muito particular, sobre os mais jovens. 
Este último aspeto é considerado e intervencionado sob diversas prismas: enquanto, para 
alguns, a solução assentará na atribuição de incentivos às empresas que contratem um maior 
número de jovens, designadamente recém-licenciados; para alguns outros aquela estará 
sempre associada à capacidade de autossuficiência de que os mais jovens derem provas; e 
ainda há, também, os que encaram o problema como um fenómeno incontornável, 
característico das sociedades que se revelam incapazes de, atempadamente, se organizarem 
de forma sustentada e onde a emigração, como resultado dessa incapacidade preventiva, se 
revela a saída natural e inevitável. 
Face ao quadro problemático atrás descrito, a nossa opção procura evitar “a saída natural e 
inevitável”, i.e., a perspetiva fatalista por alguns aconselhada... Em consequência, parece-nos 
fazer todo o sentido congregar o estado, as empresas, as escolas, no sentido de, entre si, se 
estabelecerem as pontes necessárias ao incremento da empregabilidade daqueles em que 
seria socialmente criminoso desinvestir, a saber, os jovens deste país. 
Fiel a esse desígnio, o grupo parlamentar do Colégio Campo de Flores sujeita, à apreciação de 
todos vós, as seguintes propostas: 
 

 

 

 
Medidas propostas: (redigir com clareza e objetividade, sem alíneas) 

 

 



Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projeto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 carateres (incluindo espaços); cada medida – 850 carateres (incluindo 

espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 
 

1.  
Criação de estágios curriculares (ao nível do Ensino Secundário) com o propósito de 
proporcionar experiência profissional. Estes estágios ofereceriam uma “formação prática” em 
contexto laboral, bem como criariam oportunidades e relações tendo em vista a futura 
integração no mercado de trabalho. Permitiriam também, por parte dos jovens, uma escolha 
mais inteirada e adequada relativamente à sua formação académica/profissional. 
 

 

 

2.  
Fomento da “Educação para o Empreendedorismo” (desde o Ensino Básico) com o objetivo de 
criar condições para que os jovens se habituem a pensar, a planear e a realizar de forma 
crítica, criativa e responsável, assim como a participar em atividades experimentais e de 
trabalho colaborativo (competências cada vez mais procuradas pelas entidades 
empregadoras, bem como ferramentas indispensáveis numa perspetiva de autoemprego) 
dentro e/ou fora das salas de aula. 
 

 

 

3.  
Reforço de medidas (de discriminação positiva) de estímulo ao “Emprego Jovem”, através de: 
i) apoio à contratação de jovens trabalhadores através do reembolso da TSU (Taxa Social 
Única) reduzindo, por essa via, os encargos financeiros da entidade empregadora; 
ii) acesso mais facilitado a linhas de crédito/microcrédito, para as empresas que contratassem 
jovens, junto das instituições financeiras; 
iii) criação de um gabinete, especificamente orientado para um público jovem, que 
concedesse apoio financeiro, técnico e de acompanhamento à criação do próprio emprego. 
 

 

 

 


